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10 animais/m 2-	 M)w da área formada
Profundidade Minima

10' animais/4m2	60% da área formada
Profundidade mínima

10 animais/10m 2 60% da área formada
Profundidade mínima

10- animais/20m' 60% da área formada
Prófundidade mínima

..„.
pot áaua
15cm -
Dor água
de 20cm
de água
de 30cm
por água
de 60cm

Até 10cm

De 10 a 20cm

De 20 a 40cm

Mais que 40cm

1,0 2
o C • 01 GO

Comprimento do animal
Até 50cm
De 50 a 100cm
De 100 a 300cm

Acima de 300

"DO"
10 animais/m2
10 animais/2m2
01 animal/2,5m2

01 animal/4m2
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

INSTRUÇA0 NORMATIVA N9 01, DE 19 DE OUTUBRO DE .1989
O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NA

- TURAIS RENOVÁVEIS = . IBAMA, no uso de suas atribuições legais, tendo eiri
vista o disposto ta Lei n9 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, e conside
rando o que dispõe a Lei o9 7.173, de 14- de dezembro de 1983 e a Porta-
ria n9 283/89P, de là de maio de 1989 e col.:Siderando a necessidade de

- , estabelecer os requisitos recomendáveis para a ocupação de alojaMentos'
em jardim zoológicos, RESOLVE:

Art. 19 Os jardins zoológicos estão obrigados a cum prir as
recomendações' desta Instrução Normativa„ excetuando-se os cabos em que
haja o endosso conjunto dos biólogos e médicos veterinários da Institui
ção, através- de declaração escrita submetida ao Instituto, comprovando'
que ps alojamentos estão atendendo ao bem-estar fisico-psicolo gico dos
animais que neles se encontrem.

19 - A comissão formada por técnicos do Instftoto, da Socie-
dade de Zoológicos do Brasil e pelas entidadesambientalistas, referidas
no Art. 69, da Portaria 119 283, de 18 de maio de 1989, emitirá parecer'
ioètrutivo quanto ao. usados alojamentos de adequação duvidosa, ouvindo-
se outros especialistas quando necessário.

29 - Os alojamentos projetados para certos arupos de animais
poderão, eventualmente, ser utilizados para expor grupos de outras espA
cies desde que seja respeitado o atendimento da situação de bem-estar
físicopsicológico, referido teste Artigo e cuja utilização não poderá'
exceder ao prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 29 = As recomendações para alojamentos com répteis são:
A	 GERAIS
1 - Répteis, independentemente das espécies, 'precisam regu-

lar ,sua temperatura corpórea por:

a) exposição ao calor ambiente seja ele de fonte natural OU
artificial, ou

b) contato direto com superfícies aquecidas.

2 - Todos os alojamentos devem ter local sombreado
3 - Todos os alojamentos devem ter pisos ou de areia ou terra

ou grama ou folhiço.
4 - Todo réptil deve ter fácil acesso a água de beber.
5 - Excluidas as espécies marinhas, oa alojamentos que 	 abri

quem fêmeas adultas de quelõnios devem ter silbStrato ProPiCió ã desova.
6 - Quando existir tanque ou lago no alojamento:, seu fun¡o Tão

poderá ser áspero.

B - ESPECIFICAS

carapaça
Ate 10cm
De 10 a 20cm
Acima de 20cm

2 - Quelemíos aquáticos e semi-aquáticos de água do
ca (várias famílias).

, , Recomendam-se- as,seguinesj etsidades: Má.xi7s 	de
_Ocupação, : _ _ .

Comprimento da 

Comprimento. da,carapaça. "DO" 	 , outros ,aspectos recomendáveis

3 - Crododilia (gêneros Caiman, Melanosuchus,
Paléosuchus, Tomistoma, Crocodyllus,etc

_Recomenda:ti-se as seguintes Densidades Máximas
Ocupação:

Observaçoes importantes:
- Todos os alojamentos deverão ter vegetação.
- Nas áreas secas deverá existir folhiscos

eventuais desovas.
- Pelo menos 50% da superfície dos alojamentos -para::

rã ser formada por água.
Comprimento do animal "DO"	 outros aspectos

Profundidade minima da agua=

Profundidade mínima da água=
60cm.
Um indivíduo de mesmo sexo para
cada 10m2 ou um casai para cada
50m 2 IO% da área por fêmea. in
trodüzida no harém. A-profundi-
dade mínima da a'aua=n0cm.
Um indivíduo de mesmo sexo para
cada 20m2 ou um casal-para cada
150m2 * 10% da, área por fêmea
introduzida no harém. A profun-
didade mínima da água = -120cm.

4 - Sauna (todos. os generos=
- Recomendações gerais':

Os alojamentos devem obrigatoriamente,' ter vegetação.
- Se abrigar espécies arboridolas, o alojamento deverá conter galhos.
- Se abrigar espécela de hábitos semi-aquáticos, o alojamento terá tan-

que condizente ao tamanho dos animais.

Recomendam-se as seguintes Densidades :Máximas de Ocupa-
ção

Comprimento do animal 	 "DO"	 Outros aspectos
Até 15cm (total)	 10 animais/m2	 aItura.minima	 4-0cm
De 15 a 30cm	 10 animais/2,5m2 altura minima	 80cm
De 30 a 100cm	 CO animais/10m2	 altura miniMa	 150cffl
Acima de 100cm	 10 animais/40m2	 altura minima	 2ó0cm

5 - Aphidia (todos os gêneros)
Recomendam-se as seguintes Densidades Máximas de Ocupa-
ção

Outros aspectos
altura minima	 50cm
altura minima	 100cm
o alojamento deve pos-
suir área de 40m 2 . Al-
tura mínima 150cm.
O alojamento deve 'Dos
suir área minima 10m27
Altura de 150cm.

leedURW---)
1 9 

1 - Testudinidae (Quelõnios- terrestres)
Recomendam-se as seguintes Densidades; Máximas de
Ocupação "DO"

"DO" outros aspectos recomendaveis
10 animais/m2 .	 Necessidade -de vegetação
10 animais/4m'	 Necessidade de vegetação .
10 animais/20m2	Necessidade de vegetação

Ate 40cm	 10 animais/10m2

De 40 a 100om

Acima de 300cm

1F t. 5N,	 .11. Re se,o al WWWWW	 tF 'a se nol +.n 	 Ta	 •n •n 7R	 ..411"1”Balw.“11171...-- - ----------------- -- .    	 - mlaww.W. WWWWW aws..Wnag.xxxXX*..11
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Piso de terra e folhiço. Vegeta
Cão arbórea e arbustiva par-a-
sombreamento. Terra para aspo -
jar

Piso de terra arenosa. Vegeta -
ção arbustiva para sombreamento
da características variáveis de
acordo com o grau de domestica-
ção das espécies (faisão). Para
as espécies florestais ó piso
será de folhiço, com vegetação
herbácea e- poleiros para dor -
mir.

Piso de terra, gramado e brejo-
so, sombreamento. Agua renová -
vel para banhos.

Piso de terra comfolhiço. Vage
tação arbustiva e arbórea dese-
jável, herbácea necessária. Mui
ta sombra.

Cracidae
Pequenos
grandes

Phasianidae
pavões
faisões
Urus

1 ave/5W
1 ave/10m2

1 ave/10m2
1 ave/5m2
1 ave/m2

Gruidae
pequenos
grandes

Psophidae

1 ave/25m2
1 ave/50m2

1 ave/5m2

Espécies florestais pi-
so de folhiço. Vegetação
herbácea em parte do vi-
veiro.Sombreamento par-
cial. Poleiros horizon-
tais de diâmetro conve-
niente para macuco.
Terra para espojar. Espé-
cies campestres Piso de

teria compacto e arenoso.Ve-
- getação de gramlneas. Terra
para espojar.
.Pouca sombra
Piso compacto e arenoso. Ve-
getação herbácea (gramíneas)
Abrigo contra intempéries .
Necessidade de dispositivos'
de segurança.

Terreno horizontal.

Piso compacto e arenoso. Ve-
vetação herbácea e arbustiva
Pouca sombra. Abrigo contra
intempéries. Terreno horizon
tal

Piso parcialmente de folhiço
Vegetação arbustiva e arb6 -
rea para sombreamento. Tan -
que para banho. Abrigo con -
tra intempéries.
Necessidade de dispositivos
de segurança.

Piso de areia fina e compac-
tado.
Tanque de água renovável pa-
ra pesca e exercício com oro
fundidade minima de 60cm. A-
lojamento com tamanho minimo
de 9m2 . Condições de climati
zação: fria e seco.

01 ave/1,5m2
-01 ave/3m2
-01 ave/5m2

1 ave/50m2

1 ave/25m2

1 ave/25m'

1 ave /3M2

Original com: Defeito
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Art. 39 - As recomendações para alojamentos com aves são:

A - GERAIS
1 - A altura minima dos alo-jamentos será de 2 (dois) me

tros.
2 - O afastamento minimo do público será de 1 (hum) me-

tro.
3 - Não expor aves ao público em gaiolas. Exposições tem

Porárias deverão receber tratamentos especiais.
4 - Todo alo-jamento deverá dispor de água renovável.
5 - Aloiamentos cuia parte superior é limitada por alam-

brado deverão ter uma porção com cobertura para proteção contra chuva.
6 - Piso, vegetação e outras características encontram -

se especificadas por familias.
7 - O número máximo de individuos em relação a área da

base do alojamento (Densidade Máxima de Ocupação), ("DO") refere-se a
alojamentos convencionais a céu aberto.

8 - Em caso de alojamentos coletivos o número total de
aves deve corresponder à somatória do que comportam as áreas individu -
ais.

9 - As valores máximos de ocupação não deverão ser ultra
passados de 50%.

Familia

Tinamidae
neauenos
médios -
grandes'

Struthionidae

Rheidae

Casuaridae

Spheniscidáe

Ciconiidae
peqUenos
médios
grandes-

1 ave/3M2
1 ave/10m2
1 ave/10m2

Threskiornitidae

Phoenicopteridag

Ahhimidae

Anatidae
Cisnes

1 ave/10m2

1 ave/5m2

1 ave/50m2

1 ave/100m2

Gansos. ( e patos) 1 ave/10m2
Marrecas	 1 ave/5m2

Gathartidae,
Accipitridae e
Falconidae

pequenos
médios--
grandes

1 ave/ Sm'
-.
1 ave/25m2

DO"	 Outros aspectos

Piso brejoso ou argiloso.
Vegetação ribeirinha e aquá-
tica.
Pouca sombra. Desejável 20%
da área em água para pesca e
para vadear

Piso brejoso.ou argiloso.
Vegetação arborea,arbustiva
e aquática ribeirinha. Algu-
ma sombra-. Desejável 10% da
área em água para. vadear.

Piso brejoso e argiloso. Ve-
getação arbustiva para som -
bra, 20% do recinto com água
rasa.
Barreiros para a construção
de ninhos.

Piso brejoso e argiloso. Ve-
getação ribeirinha e aquáti-
ca. Alguma sombra.

Piso argiloso. Vegetação'ribel-
rinha e arbustiva para sombrea-
mento. Agua renovável em forma
de "espelho d'água", laguinhos
lagos ou represas.

Piso de terra ou- gramado.
Vegetação arbórea para soMbrea
Mento. "Espelho d'água" 	 .para

__banho. O. alojamento deve permi-
tir liberdade de vôo.

Rallidae
pequenos
médios
grandes

Cariamidae

Columhidae
pequenos
médios
grandes

Psitacidae
pequenos
médios
arandes

Strigidae
pequenos
médios
cirandes

Trochillidae
pequenos
médios

Ranohastidae
pequenos
médios
grandes

Plóidae
pequenos

Pipridae

Cotingidae
pequenos
grandes

Carvidae

Turdidae

Iátéridae
pequenos
grandes

Thraupidad
pequenos
grandes

Frinaillidae
pequenos

grandes

1 ave/2m2
1 ave/3m2
1 ave/5m2

1 ave/10m2

1 ave/2m2
1 ave/3m2
1 ave/5m2

1 ave/m2
1 ave/2.5m2
1 ave/5m2

1 ave/m'
1 ave/5m2
1 ave/10m2

1 ave/m2
1 ave/3m2

1 ave/2m2
1 ave/4m2

1 ave/2m2

1 ave/M2

1 ave/m2

1 ave/2m2

1 ave/3m2

1 ave/m2
1 ave/3m2

1 ave/m2
1 ave/2m2

1 ave/m2

1 áve/52m2

Piso de terra ebtejoso. Vegeta
ção árbustiVa e ribeirinha nar-a-.
sombreamenta. "Espelho d'água-"
para vadear.

Piso de terra. Vegetação-rastei
ra. Meia sombra'. Poleiros para
dormir

Piso de térra-. VegetaçãO arbus-
tiva. Sombreamento parcial
Água de beber renovável. Terra
para espojar.

Piso de terra ou pimento liso.
Vegetação arbustiva ou arbórea
deseiável. porém dificil de
manter.
Sombreamento é narcial

Agua renovável inclusive para
banhos. Troncos e galho d	 pa-
ra-debicar.

Piso de terra, vegetaçãO desejá
vel.
8ombreamento narOial.
Necessidade de espaço para vôo.
Poleiros ao abrigo do sol dire-
to.

Piso dg terra. Vegetação herbá-
cea, arbustiva e arbórea. 0.
sombreamento é parcial. Agua re
novàvel para- banhos. Amplo estiá-
ço para vôo. Poleiros de- galhos
finos ou de arame n98.

Piso de terra ou cimento liso.
Vegetação arbórea para sombra
parcial- Agua para banho rénová
vel.

Piso-de terra. Vegetação arbus-
tiva e arbórea deseiável. Tron-
cos verticais para locomoção.
Possibilidade de vôo livre,

Piso de terra, Vegetação arbus-
tiva.
Sombreamehto parcial.

Piso de terra, Vegetação arbus-
tiva ou arbórea desejável. Meia
sombra.

Piso de terra. Vegetação arbus-
tiva ou arbórea. Sombreamento
parcial. Espaço para vôo. livre.

Piso de terra. Vegetação arbus-,
tiva. Sombreamentó parcial.
Agua-renovável para banhos.

Piso de terra. Vegetação arbus-
tiva.
Sombreamento parcial.

Piso de tetra. Vegetação arbus-
tiva.
Sombreamento parcial.

Piso de terra. Vegetação arbus-
tiva, Sombreamento parcial
Terra para espojar.

B - ESPECIFICAS

22513299191
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Art. 49 - As recomendações para recintos com mamífe
ros são:

A - GERAIS

As recomendações encontram-se sob a forma tabular,
segundo a sistemática zoológica, devendo-se entender, pelos títulos das
colunas:

em...que o(s) animal ( is) está exposto à observação do público.

estarão implicitamente incluidas no valor da área do alojamento.
.2 - Abrigo e tanque, quando existentes, suas áreas'

, 1 - Area - é a área da base da parte do alojamento'

- Cabiamentos e maternidades não tem suas áreas
incluidas na área do alojamento.

4 - Número médio de crias é o número de filhotes
-que em média, costuma ocorrer para a espécie.

5 - Nas tocas a altura á calculada como sendo 	 o
valor da metade das somas das extensões dos lados. Se a toca tiver 1
metro de largura e 2 metros de profundidade, a altura será calculada so
mando 1 + 2 = 3 e 3/2 = 1,5. A altura que se recomenda é então, 1,5 me-

tros. 6 - Nas linhas onde surge m' (metro cúbico) o va-
lor refere-se ao -volume do alojaMento e será sempre de pendente da altu-
ra do mesmo. ESsa altura é calculada dividindo o volume pela área re-
comendada. Se o alojamento tiver a. área da 8M 2 e o volume recomendado

for	 16re, sua ai-tia-a será 16/8 = 2, Ortanto, de 2 metros. .
7 .- Com-referências a barreiras, se foram fossos

com água, a profundidade estará sendo dada domo a soma de dois números,
o primeiro sendo a Idnate que está- por cima da superfície livre da água
.e o segundo será a profundidade da água. Assim, um fosso com água que

IANQUE

ARDO
AOINTREMATA
1ACMYGLOSSUS

2ACLOSSUS
-

ARYMITHORAYNCHUS

ORDEM MARSUPIALIA
-FAMILIA DIDELPHINE ()!)315)15)

FAMILIA AIDELPMIDAE - NARMOSA,
MONOXEIPMIS, IESTODELPNIS,
Mil/ANDER, OITACNIROPS,,
EALURGMTS, CALURONYSIOPS
"IRONIA

FAMILIA AIDELPHIDAE - LUTREOLIMA

FAMILIA DIDEWHIDOE n-amaahmacais

Ammumo
W

IIPEDI
NNIFP

TA M	 Af.

PERAMELIDALMYLACOMVIIDAE

4010/IAAE "

11115/1kilim
?EMUNDAI.
IURRAMVIDAE

Mpiplg? QU MOA
y
 ATE asem-

TOCA 0,5,0 MO ALTO, SI.
AIDORICOLA, SI5ISUITIR-
0A0E0 C/TUMXIS, SI-CAVA-
M/XIS.

tenha sido recomendado ser 2m + 4m será no total de 6m sendb 4m 	 a
profundidade da água.

8 - A legenda para a. coluna de segúrança é- a que se
segue:	

I - O tratador pode entrar -estand6 -b animal solto
no alojamento.	

II - Deve-se prender o animal'para-0:44dor .en-
trar.

- Deve-se prehder o animal a •tr,avára..porta pa-
ra que o tratador possa entrar. 1

,	 Além de 'sé ,prender o animal e ;,Mayafa porta
de seu cabiamento, deverá existir corredor de seguranda. '

9 - Quando a espécie alojada for de hábitos aquáti
cos e a-barreita Usada for fosso Com égua que o animaLn IPOP. O.NuRsar , "a".

área do fossó fará parte da área recomendada.
- Se a ocupação máxima recomendada aumentar de

mais que sua ôetd a área do alojamento, cambiamente-eMaternidade,
tanques e abrigos, deverá ser dobrada.

11 - Se a ocupá -eãoMáxima recomen -ddadfmlnuir em
até 40% as áreas recomendadas poderão diminuir 30%.

12 - As espécies- em -que aparece o sinal "+" são a-
quelas que, até o momento, nunca foram ex postas mos zoológicos do
Brasil.

13 - Nas espécies assinaladas com o sinal "o", este
sinal reaparecerá na coluna do tanque indicando as dimensões gue este
deve ter.

sinal-d:rá resAgrgur na,coluna,, de!área indicand0,.~esta cipo ,ser
1.4 - Na especie asainalaclas com o sinal:"0". 	 este

duflens,§es menores gúe das putras ie,sxécieá do gênero a,quguertance 	 a.
espécie assinalada.

R

MATER-
NIDADE. VS0

1 -

;s2ma 1
CANADÁ DE TE/RA 4,541 I 5011TARIO/NOTURHO
5/CIME44I0.	 '

CANADÁ. DE	 TUIA 1,111111
s/cNnffly	'	 -

01 soldralionmpx,

a ma 1E054II0 CAMADA DL 00
TERRA	 IN S/CIMENTO

TI/IA/ARI/A 5/CIMENTO SOL1511010/TI000R10
NOTURNOS.

11000/431 IA S/C ISENTO

TERRA/ÁillÁ'í/CINENTO

SOLITAII05f4EXIGRIS

sos.:555:6?55ai5ilio

TERIA/AR/IA soaim CO- 5001-AQUATICO SOLITARIO
01010 /TIRRARIO - ÁREA SIGO-

1,14CA	 II E CAMIIAMENTO
1/1.

CAMADA Dl TERRA 1/1
sicitam5p.

CAVADOIA.NOTUiNk

CAMADA DE "hálIA IM
SI CAVADORES mommot

CÁMADA,DE /I R RA /34N
5/CIMENTO

AREIA/TERIA 0/COMENTO NOTURNO I E X AA I10

AMA/TE/RA NOTURNO - ALGUMAS
ESPECIIS-PIAMTÁRORAS

AREIA/TERRA 5/CI11E0TO NOTURNO	 •
SE CAVADOR	 1,011 CAMA- TIRIARIO
DA DE TIARA

A1EI0/1E100 5/CI14E0TO II NOTURNOS
SE CAVADORES CAMARA DE
TERRA	 1,011

MANDES ACIAA.DE 450MA

mem, remia, ame O' I urna ARFO

Me. IMO li./ARCA

Mi.	 10
	

AMIGO
XI )
AS

13

14	 TOCA $91110

TOCA 11,24112

5	 TOCA 0.20

TOCA 0,305 2 C/PORTA,
SUITERANIÁ C/TUNEIS

TOCA 0,400 C/PORTAS

3442 51111-5042TI10ANIO
COM TUWEIS

TOCA $5 0.50 - 1112

TOCA NO ALTO - 10

TOCA 0,300 MO ALTO, SI
ARDORICOLA SEMI-SUM.
RAMOS, SI CAVADORES

2 TOCeS SURTURANEAS
11111115'

SUITIRIANIAS

2 TOCAS 11,110 SUSTE/U-
NIAS C/TUNEL SAINDO PARA
MARGEM DO TANQUE E PARA
SUPERTICIE

TOCA 0,250 ALTA C/PORTA

ARFA
CAMBIA-
IONTO

152

152

1M2

11ÉRREINI,;

10 VIDRO/TEIA rosso COM AGUA

	

2,11	 ',SOM 2,00 LARS,

40 VIDIO/TEIA IOSSO 2,5 0,0
ANUA 00 311

20 VIDRO/TELA 'osso COM AGUA

	

3,110	 0,510

204 2 VIDIO/TELA POSSO .COM AGUA
414/ARG0I0.

- VIDRO/TELA

1112 OURO/TELA

Ima - 00.5503

11,1511 PROY.
ESPIRO 'AGUA
1,51111'

TANQUE 20
0,5011 TROY.

FAMILIA NACROPODIDAE
AU fé CA COM?. .

il,114 Á 10 CI/AAP.

e. Ui CM OMP.

own IRSETIVORA

1

TOCA 102

ADRIGO SM2

MIGO 1802

TOCA C/PORTA 0,2111/2

SI !MITOS
AQUÁTICOS

ESPUMO !AGUA	 SM2

ESPELHO DAGUA	 1552
istmo SAMOA 0,5110
SE NAI1TOS
AQUÁTICOS -
8,21111 PIOF.

VIDRO/TELA 0,11115

TELA - 1180

TELA -

V/DRO

aziwagac soexi c:m.

"R41"/~ezmikro
ARIIA/TIRIA 5/CI0I1TO

AREIA/TIRIA 5/4111E0TO

n

Si 7ER5A510 SiGiRAMCA II
CAMIIANINTO 1.44

tOLITAR19... SOCIAL

SOCIAIS

!MARIO

1552

81152

151114k

ámA/203

511112/2SIN2

emanee3

OREM DEAMOPTERA

9101111Witapin .„ 41 C.

MEDIA ENEMA:MA - ii ATO 1101101

WIRE OMINAM:RA ACIMA. X,11nC

.MBIATES - TUPANAL Xtefelos)

TOCA A 411 30 C1010 441

TOCA REV/STIIIÁ DE :EIA
INTERNAMENTE 1,401' -A
IN DE ALTURA

TOCA RIVESTIIAM TEIA
INTERNAMINTE 1 NI SEM
111134 A IN ALTURA

TOCA REVESTIDA 11. TELA
INT/XMAMINTI 414'
A 3N ALTURA

TOCA X/1. 0014 t>.r..":?

/AQUI 2112/20

TAXO. 40/40
PARA PISCI -
V0105

á I	 .1
01144 3503.
MAXIM*

TELA

- 001/10/TELA

VIDRO/TELA

- OURO/TEIA

.300/TOLO

A/LIA/TERRA

AMA 5/CIMINTO

AREIA 5/CI0E04TO

AREIA 5/CIMENTO

F

Ar ID*74k2é 5/11111070

TOTALMENTE Alibi/RICO/A-

NOTURNOS 7E01A00OS/F/1M
DESMODONTIARE,
cmor010011 . 51 SANGUE.
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NOTURNOS
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g MtgigifflYir-
TOCA
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Original com Defeito
SEÇÃO IDIÁRIO OFICIALSEGUNDA-FEIRA, 23 OUT 1989 19051

Mb. 119IY./éle 

Ne. 11111- Me. MOIO
artnS 2111"

4R11
CAISIA-

HATER-
MIME?NozOU, FAMILIA, GUIEM E 'SPUR. bela ABRIGO 1MAREIM PISO NSUNKI0

LORISIDAE - LORIS
HYCTICEBUS,,PERODICTICUS,
ARCTOCEBUS

LORISIDAE,(GALAGOT

2425112/1.313

5112/311112

2112/30

3112/4,5143

502/1110

2 NOTURNOS, SOU RRRRRR -
AQUICININTO MA TOCA. SI
TI RRRRR O MURANCA II

O NOTURNO, SOCIAIS A401.-
CININTO NA TOCA. SI !IR-
RARIO - SIOURANCA II

NOTURNO - 11400011111140 NA
TOCA. SI RRRRRR I0 -
SISURANCA 11

CHEIROG,ALEIDAE'

LEPILEMURIDAE

IDRIDAE. (AUAHI)

(PROPITHECUS)

(INDRI).

DAUBENTOMIDAE

1ARSIIDAE

43

2 NOTURNO/ RRRRRRR 10 -
A401C1 RRRRR NA TOCA SI
RRRRRR 10

NOTURNO. AIMCINIMTA NO
TOCA/ RRRRRR 10. SIO. II

2 ATRIGO - 5M2

ATRIGO IN2

TOCA C/tORTA - 102

15,1213.03

20112/0/12

4M2/8/12

402O TELA/YOSSO 40 JAU. 1M0
PROTUN bbbbb E

NOTURNO - ~CIMENTO

402 AIURNOS - AGUICIMIRTO
CANO/ 	

TILA/TOSSO AGUA 441 'SARG.
00 PROT.

3

O NOTURNO'. AOUICININTO NA
TOCA: SI T RRRRR
SIGURANCA 11

NOTURNO. 44111C1111 11 TO NA
TOCA. SI RRRRRR 10
SM/FINCO II

SOCIOL. MEC:NINA 1141.
TOCA

SOCIAL. 440ICINIATO WA
TOCA	 •

an2/342 TOCA C/tORTO - 0,3002 ARMITIRIA

gffligliOlDAE TCEDUELLA E

SAOUTHUS,IEORTOPITNÉCUS

CALLIMICONINE

CEBIDAE - NOTAS

s42/te43

am2/14142

.11142/2103

12112/2403

4	 TOCA C/TORTA - 11,311112

TOCA k/tORTA ,'- 014802

TOCA C/POItá 0,40410

O	 TOCA C/PORTA - 11.74112

O

'IMO/TILO

VIDRO/TILO

OURO/TILO

SOCIAL. A411EC RRRRRR NA
TOCA

SOCIAL/110T RRRR -
RARIO SUMIRA 11.
44u2c: RRRRR NA TOCA

SAIMIRT; CALLICEBUS

CACOAT, PITHECIA, CHIROPOTES

CEBUS

ALAVAM

LAGOTHRIW

ATUES

BRACHYTELES

3/12

4112

3M2

4112

SM2

1.112

3112

4M2

502

402

502

4	 TocA-clpoRTA - 0,04102

O 0r5I110,0M2

3	 2 AMOS 3N2 No ALTO

O 2A30IG os 142 mo' Alao

3	 I *521000 SM 2 mo ALTO

O	 3 ADRIGOS 18. 2 NO ALTO

4	 2 ADRIGOS ISM* NO ALTO

4	 2 A051605 3112 NO ALTO

4	 2 0$01000 411 2 NO ALTO

4	 2 ARRIGOS 1M2

4	 2 ARRIGOS 414 2 NO ALTO

4	 2 AIIRIGOS 502 NO ALTO

O ATRIso 1002

I	 SOCIAL. AGUICIMINTO mo
TOCA

II SOCIAL. AOUICININTO MO
CAMIIAMENTO

II

II

11

11

II

0IS00/111A 10000 C/AGUA -
311/1,011 1001. .4 1,4111

AREIA/TIRRA S/CINIMTO

AMA/TERRA 5/C 11100?)

A0I10/ RRRR 0 S/CIMINTO

A0E10/7I000 SIC RRRRR O

AREIA/ RRRRR S/CIMINTO

ARI1A/ RRRRR 5/C10I000 -

MIA/ RRRRR S/CININTO

ARIIA/ RRRR

AXIIA/TERRA S/C/MINTO

ATIV. 71,4, . "'MO

A0IIA/T1* RR S/CININTO

30'02/750

10112/320.

34112/703-.

442/324332,

44332,3240

4442/344143

2142/0103

2342/14313

34142/43442

2442 i640 - '

TELA/roSSO 11E0 MT.
4. 1,510	 40 LAIA.

- - SOCIALTILA/Fosso C/AGUA IN 1101.
411 LARG.

TELA/705SO 1,511 PROF.
8.510 40 LARG.

OMS. 11111VICIN RRRR NO
ANSI 	

SOCIAL. ¡mu RRRRRR NO
CANDI RRRRRR OU 011140

TILA/YOSSO C/AGUA II 1900
PROT. 40 LARG.

1114/10550 C/AGUA 1,514 Mi
411 LARA.

ALIA0:11TO SOCIAL IS-
PECIE P/RICINTO COLETIVO

SOCIAL. MICUIM, me
RRRRRR OU 110 C111111 	

TI1A/10100 20 TROT. 4 II
SM LARG.

CERCOPITHECIDAE (CERCOPI/HECUS
ALLEHOPITHERCUS, MYOPITMECUS)

CERCOCEBUS, ERYTHROCEBUS

7E1A/70550 MG. 4M 1,30
4 1,50 1101.

.11 SOCIAL. MICOS PARA az-
CINTO COLETIVO	 •

II SOCIAL. MIM PARA 1.11..
CINTO COLETIVO

III	 SOCIAL

TEIA/ bbbbb VOSSO C/AGUA
2,011 TROY. f 1,511 414 LOG.

PAPIO, MACACA, THEROPITHECUS

1PAEilifIS; PitATNRIX, HASALIS É
COLOUBUS

NUORAMig

PORGIDAE

TELA/GRADE FOSSO c/021A
Sm IA/ou:. 20 PROF. •

II SOCIAL. AGUICIMINTO NO
CANO! 	

TELA/GRADC FOSSO C/AGUA
0.110 PIOT.	 1,10 - GPI LARS

TELA/ RRRRR FOSSO C/AGUA
2,110 PROF.	 1.111 - SN LAOS

RRRRR /FOSSO C/AGUA GM 1201.
1E080 0,1111 C/AGUA SE 711

VIGROS ISTCIOS (0A-
0I)E5 70 NIGATIVAs,

:21111(2.22,-

SOM2/150112
43 V, • 4,

T,tia II SOCIAL

IV SOCIAL.AQUICINENTO NO.
CANDI 	

A0I14/ RRRRR
I
a te142EN 2 8,50 MT A0I10/7E110 S/COMcl/To

53(i

EDENTATA
CHOLOEPIDAE

BHADYPODIDAE

2002/M2 242 TrIA/losSO SECO OU C/AGUA
2,50	 41,031

SOLITÁRIOS

SOLITARIO

2 AREIA/TIRRA S/CIMENTO.

TERRA COM VIGETACAO

TERRA Com VIGITACAO

árheu- FOSSO SOCO 00 C/AGUA
2.511	 0,511

442MYRMECOPHAGIDAE - DYRMECOPHASA 3242 zerzciz',/aupap
cpazzive

TILA/loSSO AGUA 211 TROE.
1,510 AGUA 10050' SECO 2,8011

ESTILHO RAGUA
0,3ACN tRo-
FUNTIRAIDI

10mANDO

, /AU

CYCLOPES

2 TOCOS gtORTAS EM
LUSW,A1404;511112

TILA/FOSSO C/AGUA 214, SINlo
11;5111 RI AGUA. -
FOSSO SICO' 1,0111

FOSso SECO 1,4100

ESPECII t/RICINTO
COLETIVO SOLITARIO-PM
II TODA cly RRRRR CAO

TERRA COM VEGITOCAOO

111
NOTURMO-SO RRR 4 R 102 TOCAS C/TORT'S IN LU-

GAR ,ALTO 0,100 /ANIMA/

TOCA ER LUGAR.ALTO
C/TORTA 4,31M,

RRRRR COM V RRRRR CAO10

TERIA COM VIGETACAO41)10

511 2	FOSSO SOCO C/AGUA 231 f 6.20~0319AI (PRIoDomTEs) 2.42O TOCAS 2m2 SuRTEIRANIA

TOCA 1,110012

202

CAMAS* 111 TERIA 3,011
5/C1110070 SI POSSIVIL
C/VEGITACAO

ESEILNO DAGUA
114..-11.51111
PROF.

O

34132/.442
st 420003-
coL4.

131 2	1101020/TILA FOSSO S/C0.2,011
11.4011 TI AGUA

-$t 44507:co
@MN E
O,450 PROF.

G R A NNN S ACIMA SI 1101140 11 NOTURNOS, *IMOS. 411W
mulas, 02222220, TOS-
SOMAIS; SOLITÁRIOS

I IMMO, NOTURNO

AREIA/TERRA 5/CIMENTO

MYSTRICIDAE
ARI,CHPalglo(Us

OéigQ2ilefíliÉ
á'

1.,11	 IX

,,f41H1

trm2íz$42

" isiáv

pAGIT,py

Fil 5

5

CAUIDAE

MICROCAUIA 1:40

-22g:
--41000 .40	 './.zf

poLicHont	 • 441112 Ite

mulockffing'

3,nnt 3

zetrel

)111011VIOAE tem2 O

411SYMOCTA, NORMA, l'sn2 a

30 2	TELA rosso suo. zm Vosso
C/A6VA 2r 5.

4M 2	13111

CA00IN1 DE TERRO /R
50301. CIMENTO

11114 1,514 MOTUAMO

00511000. 51 RRRRRR 10 SI-

.

342

242

33

MIA/ RRRRR 0/I10505012 /RIM

VIDIO/IILA FOsSO SiCo(1,50 ARIIA/ RRRRR (0,410)
SICINIMTO	 ,

TOCA 4.41104

4	 10550 SOCO(24)

IS	 tem2

O	 342

O

O

wom2

Oi7eM2

4	 CIMO

SM 2	FOSSO SECO (IN)
MA (IMO

10112	TELA IMA FOSSO SOCO 1.1111M
POSSO CIAGMA kI.011 * 1,50,

1112 TILAZVIORO VOSSO SOCO !MN
TOM C/AGUA 1,511 1.00

1/14/1/1/1111 RRRRR SUO 1M11
***** C/AGUA 111411 • IrON,

4112	111111/41810 TOM SECO 1.111111
/OSSO caeve.1411 O 1,111

	  (MIM)
I/C11411410

TERIA/C RRRRRR	 'L

-

teem2 (hm)

	 (1,00

em1 	 (mem) 	

em2 	 (e.ex) S/C1 RRR I R 22

	 ./ 	 	 0	 11/t 1111;

*40111

01)014.4.)0t -

40 (•eia)

' 'fuer •
ION.

TELA/413111 ***** SECO 1.11911
PISOS C/AGUA 11,511 4 1.00

_
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ONBOOT, TáNILIA, ~O E ESPECIE	 AMIA

No. INAIRJANER
ANNE

TANQUE	 =RIO-
MINTO

JIARREIRA
MATER-
AIME PISO

SM-
RONCA .	 oistdó

No	 111111-. INCHO
miem	 (atum
AIMITOS	 CAIAS

AMIGO

AODENTIA
CAPROMYIDAE

zem2 z s *.sem2 ilim2 - TELA/VIDRO F0550 SIGO "lolleN
LARG. 2,5115 TOSSO C/ACUA

- CAMARÁ COM /pua •,s•m
•	 5/CIMENTO

: ,	 locIas

OCIODONTIDAE	 CTENONVIDAE, ABRO-
1.118 4 •,5111 "t

COM1DAE, ECNIMVIDAE, THAVONOMY1-
DAL PETROMVIDAE, BATHYERGIDAE,
CIERODACTVLIDAE

ame sz AR-
tORICOLA
12,11

2 TOCA •,ses2 SUITERIANIO
SE FOSSORIAL C/TUNEIS

S/ AQUÁTICO
/0 ea411/110/.

... VIDRO/TUA FINA - 1,0511 ... CAMADA 02. ima 11,111
5/CIMENTO

:	 • NOTURNO/DilliN0 A/3011-
COLA FOSSORIAL,AQUAEICO

o'

CARNIUORA 31:m2 z 1 m2
t .,;

CANIDAE - CANIS - a x oIo TOLA, V1120, rosso com AGUA 3 110 115011 (I,en) som o ::	 SOCIAL314 X 1,05 IARA. 311 CININTO
LVCALOPEX, PSEUDALOPEX, DUSICYON
CEADOCYON, ATELOCYNUS

5e142 a j - am2 IRIA 2Na TERRA ( 815/1)	 SORRI O
'	 •	 ' 	 •;•••

II	 SOCIAL
CIMENTO

WEOINOS m142 z 1 %,)SENI-SURTERIANIA INZ 8,5 PIOF. a x 3142 :um 30 TERRA (2A) 5/CIMENTO II	 FAMILIAR

INIVSOCVON zeam2 2 4 tIn/A2,5,1111-SUITURANIA - a x 3NZ !DIN
MÁ, 2,4M

im2 razia 1 105/CIMENTO II	 SOCIAL

3e142 sa AR .- 2. s S111-5011111A0514 20'
. :	 ;,:.•	 -•

IOPEX, OULPES, FENNECUS,
MOCYON, NVCTEREUTES, °TOMO

RORICOLA.
4811A

:NTA rrsa. 141)00, resso - com AGUA
IN X 1,5NLARGURA 314

20 rui* (zm) S/C/MINTO 1/

VOO, LYCAON

ASIDAt - TRENARCIOS

soma

zoolm2

s

:

r

3

z x 4112

0sm2 reg

41:2

lem2

IREN

	 , FOSSO SECO,	 411 LAOS.

. 01 0 Intn 1:	 SOCIAL

toom3 214 31 M/.
IDO CANA 111 TOIRO,	 1,5 IV	 NOTURNO ARDORICOLA

" FOSSO COM AGUA 4reN 4 2,1180
ADIA

SORRI O CONCRETO SOLITARIO

ILOROPODA seem2 1 1 aeg2 tsm2
2N 11050111/111,

SIO MIAU, 11550 COM AGUA. 411
III 102511101•411 21 jmorumn-
DADE E 2,511 RI AGUA.

IDO CAMADA DL TERRA 2,1114
50110 O comum ,

IV	 IN RIGIOES QUENTES, Ó
,xsclmro,ramaa,saa

lia MINNICIAN IEL§',
URIS TRIBETANUS . :1 Mi°NNAI

COLA
1

15 0
•	 .

0Í15li	 zm raor.

1

41:2
t

HM, YeSSA,C201,40A.,sm
11I sa **** i: sm rt-amorommi-

28112
1

IDI	 AQIC,0,,f

RESFRIA10

/V	 PARA URSOS MARCIANOS, IN

a*1 1
PAPE,	 30 1014 *110*. 110550
SECO 1)01415)5 qui a II-

-/Em$M4 aT4
nE0 MttiMUáll/gn

TANQUE
.

Ws ma:mai:Ai 1oom2
38.113

z imi2 , . '"	 .
111	 211 7111/1m7

•	 C4 VIA

,

11101 ,
C:

CIIMACMe DA ILHA 5/iA SUAVE

	 , :04W11700A.. 4M
DE I AAAAAA r 4N DE 228 FON111-

I

180 Z\4N 412 CK
4408I-

51	 Gi	 17211v	 e,nI : E	 Z

3111[2.211 COM ADUA. ¡iluso
f saco mo RIM QUE A :n- i

tOCVONIDAE - AILUROS
.

sog2
t2aom

a
,
IN2 -

i

,am2

CIINACA, DA SINA siva SUAVI
.1„,.

TUA, VI1110, FOSSO 2,51	 '
AGUA. IA0$111A 3,50

:ima 	"
1

'14:
%ar:  goruzpái"

•	 • r
LOCYON

'
30m!
45M.

'..,

4

,
'

20
I , 	 4'

40.8i5N ?HF 20 TEIA, 14I100 FOSSO 2,5M 0,5M
I	 ,	 i
14M.

'nFt
4112

,,
--",',,''''

//tk	 t	 .:IXTC4C41,:	 4.44J1
.	 t(.	 • t•	 w.,*	 ,4•:tX,.,R,ts.;

AGUA.	 LARGURA 3,001 t U	 , CF	 . .• . n

SUA, RASUELLA
, 3•11Z*51,3

4 20 -
,

30 1)05 acama laxa. 3,154 !	 a,4M 111

'70$, DASSARISCUS, ROSARIO:IN ism2 3 z 2

. t

!2112

AMADA AAAAA 'SOIM ,
CIMENTO

/	
. klt , I	 .'	 r'	 "NIke.',.,1	 t

;;,.?: 14 5, 00,:AIS

'' 450

'

TEIA, VIRO, FO1102,1111
111.514 ÁGUA LARGORAt3,011

.
t

r
• 1	 -	 i?,,or.	 .

II 	 TEIRARIOT
.	 -	

•	 '-'

1
''.'"de,!

CANI DA DE TERRA '1,511ligoulf MARfts -E
Min

mr
L1	 §	 LOC	 im	 'i
ÉcludiS, P	 ,CILOSALE

3110 '
alim2
toma

3 2 3111
ao **** a:cés*, SOCA A
1.511 DO 0410

)II 	 .
so st mastros
***** IC115.
8,580 DE PROF

áM2 Une, TELA, YOSSO 2,11M
1,501, RI AGUA, LARS. 2,511

-
SOOU CI ***** ...,

II	 NOTURNO, 010R110/ T/R-
RARIO

LICTIS 01112 3 3 Im2 -. NI VIDRO/TEIA 180511 2,1M 0,511 -. CANADA 1,511 ***** I
Ai" IAIG, 2,544 $OIM C/NENTO

LO, NELLIOORA sega
1~2

I 3 40 De CNA@ 3111
2,110 111 PROF.

10 01118, TOLA, FOSSO 1.580
1,1811 III AGUA LAOS.	 3,55

GO CAMADA H URRA, 2,811
SOM O CIMENTO ili	 SOLITARIOS

Ill
urCTONYX, OVIAUS, TAXIDEA 41,112 2 4 40 4112 VIDRO, TUA, 08550 SECO GO CANADA MA TURA II	 NOTURNOSSUIII RRRRRR IAS C/TWNEIS 2,511. FOSSO COA AiVA 50311 O CIMENTO

['OITIS, SPILDERLE; CONOATOS lowl a s TOCA	 CARO INZ,.4	 ' 011. 	 v
A

141010, TUA, 15)50- COM AGUA .. MIA, URRA, SOPRE O II	 TERRARIO

-

8,7e0 2.1111,	 SENDO er5N,AGUA,
111114111Á 2,SM

C/IIINTO	 -, ,./,,,N.,1.

IRA, AONVX	 I *om2 , 3 zell TOCA 5E111-5147IRI0- 2811Z ENZ 141)10, TEIA, FOSSO COM AGUA 3N Z AREIA, TURA, SORRI O 11	 SSL1TASIOAIA, CIO. TIONEIS SARA
surtarsc:s 1145A A MAR-

.

1.511 MIMO. 2,511 SENDO 2,511 AGUA LARGU-
RA 3,1e

COMUTO 1

MORA,-, » ' trem2 c
GIN

IDEM 0(1110 450

",10?i,
i

,t,T
'°'33:7^

3.8 IL 5001. 1NZ IDEM ACIMA Ire - IN 11 ADUA SIO //	 SOCIAIS 

WDRA . seell A

,

TOCA 30 ' 	.
1131511(11 ROCHAS

IDEM ACINÁ
ADUA SALGARA

40

LARGURA 4,8A	 .	 .'9:'
1)5110(114* IARG 4,011

'

142 ARUÁ
,

c:msmrs.
'.VIE,	 4'

II	 ANIMAL maismmo rsracir:-
CACOM 'ARA TANQUE-AI 	 •

MIOU	 i
i 1

AGUA 5 AAAA)A

1 MAM tigtaxczcao. SURECATTOR
TNICTIS	 1

,150
IN . SI Al-
ORIC81A

4 TOCA 81511Z SI RRRRRR COLA
4,5N De CNIIII..,SL /RUAM-

ESRp aggala

- 5h45

O!"‘ ?)[	 Mr,!""	 3," '

111110, TILAr FOSSO: 298 4 2M1

'..,,

AREIA, CINENTO.I 	
SE !CAVADOR CANADA lE
TERRA RE-8,5111E1;

I	 11UPIOS I NOTURNOS
SE TERRARIOS SEGURAM-
CA II 4741r5)j",•

A RRRRR COM /ICICA°	 .'
lEATfil I CINICTI

,	 /MI•A

mel
4014,41 AR,

z 4
5,044)14
TOCAS 10, SI ARRORIC8111

CM% SE CAVADO ..
IRO

IN 015001.
2N? VIDRO, rtia,rtiiis soco

2,511S0550 COM *SUA 20 4
3142 azkla RR 2 RR SOIRE O

CIAENTO. SI CAVADOR
II	 momos moruamo TIRRARIO

ATI 451140
,	 ,

NO 11/ 48814N 3t0

1ES, TOCAS SINI-SUPTIER- SI A00A71C0 11,58A DE AGUA LAIIE,.	 3,114
s

IM 45 TURA	 I
1	 ,-EST,1
f

3,TI-	 f.41

7511 A SI AR .. 2 4	 TOCAS /I 1,51112 , SI AR/18- 280 301Z	 VI110, EILA, FOSSR SECO 4112 A11100 TERRA SORRI O 11	 )1011105 / NOTURNOS11011Cel* XICOLA, 1,50.,8 CHAU, SE 1,5A DF 1101. 3,411 FOSSO COA ADUA 2,0 4	 - '' CIMINTD. , 'SÉLAVADOR *Yi':21.4..
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-Ministério- aá omunicações-

_
-.SECRETARIA GERAL .

PORTARIA N9 90, DE 20 DE OUTUBRO 121E 1989

O SECRETARIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS-COMUNICAÇUE, usando
da-competencia que lhe foi .delegada pela Portaria Ministerial 09 093,
dê 14 dê maio de 1982éSo1Ve4

Homologar a . ifflesolução "n9 024,- de 20 de outubro de 1989, do.
Conselho de AdministraçacC,da;E:npresa Brasileira de Correios e Telégra
foa fiCT, que fixa as ',"!~44s1),00-tais e Telegráficas Internas", com
ViOncia a. partir de 23 de 'outubro dé 1989.

PAULO ROBERTO DE ABREU CHAGAS
Substituto

Secretaria de Serviços Postais

PORTARIA .N9 07; DE 20 DE OUTUBRO DE 1989

9 SECRETARIO DE SERVIÇOS POSTAIS DO MINISTÉRIO DAS COMU
NICAÇPES, Usando da competenáia que lhe foi delegada pela Portaria ra9
095, de 14 de maio de 1982, resolve:

Hoinologar a Resolução n9 025, de 20 de outubro de 1989,
dó Conselho de Administração da Empresa Brasileira de Correios e Tele
grafos -'ECT que aprova- as "Tarifas Postais Internacionais" com vigeE,
.cia a partir de 23de Amlubic5-a-e 1989, fixando em NCz$ 5,45 (cinco cru
zados novos e quarenta' e cinco centavos) o valor do Direito Especial
de saque - DES utilizado para a elaboração da -tabela.

FERNANDO CEZAR DE' MOREIRA MESQUITA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES
-	 ,	 eu ober-ir• .Diretoria, Regional
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PORTARIAS DE 28 DE SETEMBRO DE 1989
NQ 246 - Pro c n9 29106, .00 Q573 -RADIO E TguyisA0- CU~A.,,r7 ,Joa-,
çaba/SC - Outorga pérfflissão para eecUtár o serviçO: - e-Speclâildetrails,.
missão simultânea de televisão,VHF,utilizando canal 4-,visando retrans-
mitir seus próprios sinais.

N9 247 - Proc.n9 29106.000572/89 - RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA. S/A - Joa-
çaba/SC - Aprova os locais de instalação e autoriza a utilizar os equi-
pamentos.

(Guia n9 4.558 - 06-10-89 - NCz$ 141,00)
1(01.1.),L

Ministério da-Právr

_

SECRETARIA GERAL

RETIFICAÇÃO
Na PT/MPAS/SG/N9 3.356, de 11.05.89, publicada no DOU do dia

12.05.89, página 7382, seção 1.
Onde se	 FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL E PREVZDENCIARIA . EMATER-:PARANÁ,.
Leia - se: . UNDAÇA0 ASSIST`BgdIM.r•B EsikÉMENCIARIA DA EMATER-PARANA

. ' RUA; TT T

(Of. 1W 776/89)
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